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    OBSERVAÇÃO: Com o interesse de divulgação da cultura, da aprendizagem e do conhecimento, os autores e editores empenharam o máximo esforço com o objetivo de encontrar os depositários dos direitos autorais de qualquer material utilizado, citando-os no presente livro. Se, inadvertidamente, houver alguma omissão, serão feitos possíveis acertos posteriormente.




    Aviso legal: Os autores deste livro não dispensam nenhum conselho médico nem indicam qualquer técnica sem o acompanhamento médico, quer direta ou indiretamente, para qualquer tipo de tratamento clínico, físico, emocional ou mental sobre as imaginações citadas.




    Os autores e os editores não podem ser imputados por quaisquer prejuízos resultantes do uso de qualquer material aqui contido, em termos de negligência, responsabilidade ou outros motivos relacionados com o escrito, por serem apenas pensamentos sobre cognições.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Os hábitos fazem parte do cotidiano humano desde sua existência, muitas vezes saudáveis e outras nem tanto. Em algumas situações, parecem reflexos para adaptação a respostas emocionais e comportamentos baseados em experiências, conhecimentos, aprendizagens e memória: estímulo-resposta-recompensa ou ganhos; automatizam-se, então, em consequência de ações semelhantes repetidas. Sobre eles, muitos emitem posições, como o filósofo David Hume com a máxima: “o hábito é o grande guia da vida humana” – O livro da Filosofia, SP, Ed. Globo, 2011 -, além de outras conceituações proferidas por William James – livro “Os princípios de psicologia” e o livro acima sobre ele - filósofo e psicólogo americano, sugerindo atitudes para mudanças dos padrões de comportamentos humanos, como se segue. Tornar compromissos incompatíveis com o hábito indesejado, assumir compromisso público, se possível, para evitá-lo, e ter ações assíduas de encorajamento para realizar um novo e saudável hábito – esses ensinamentos servem para evitar ou assumir um novo comportamento. Ainda Wiliam James (1842-1910): “Aja como se o que você faz fizesse diferença. Faz diferença.” Então procure mais conhecimento sobre si mesmo, os outros e sobre o mundo, obtendo continuamente mais e mais aprendizagem, com curiosidade, interesse, observando os afetos, admiração, fatores sociais, com empatia e compaixão, para tomadas de decisões sensatas.




    O desenho do relógio emocional, um modelo cognitivo, idealiza o que pode ocorrer em resposta às situações, um estímulo externo ou interno, seguindo uma sucessão de ocorrências mentais, previsões, interpretações para comportamentos e objetivos. A qualquer momento, impulsionados por um sinal sensorial químico, físico, biológico ou cognitivo capaz de ultrapassar um limiar, os receptores nervosos serão excitados e conduzirão o impulso nervoso, ou potencial de ação, ou informação para os centros nervosos superiores: córtex pré-frontal, funções executivas e outras; inicia-se pelo sistema nervoso periférico (nervos, gânglios e terminações nervosas), entra no sistema nervoso central, medula espinal e encéfalo – tronco encefálico, cerebelo e cérebro (diencéfalo e telencéfalo). “A informação carregada por um neurônio é codificada em sinais elétricos que viajam ao longo do axônio para a sinapse; depois são transformados e carregados por um ou mais mensageiros químicos.” (James H. Schwartz e Jonathan A. Javitch, 2014)³⁵. Sinapse, ou fenda sináptica, é o espaço entre neurônios em que estes fazem contatos e muitos fenômenos bioquímicos ocorrem. Para noções compreensivas do fator etiológico desse círculo, as terapias partem dos pensamentos como provocadores de emoções, reações fisiológicas, sentimentos e comportamentos. Com esse contexto, os capítulos do livro apresentam várias medidas para mudanças, no entendimento de pensar diferente para alcançar outro resultado; optando, também, por outro tipo de comportamento como resposta ao estímulo responsável pelo hábito. Exemplo: anotar ou escrever que pensamento passou pela mente, o que foi percebido, se houve lembranças de algo, ou que tipo de situação existiu imediatamente antes de praticar o hábito. Dessa forma, tendo consciência da provável motivação registrada e com treinos repetidos, basta apenas fingir, imaginar, fazer role play ou dramatizar a ocorrência agora desse estímulo, escolhendo outro gesto ou comportamento. Para evitar roer unhas, ranger dentes, ter uma explosão de raiva no trânsito, ou outro comportamento disfuncional, é preciso apenas desviar a atenção para a respiração lenta e profunda, repetindo umas três vezes, pensar em calma, soletrar o próprio nome de trás para frente, fazer contagem regressiva de três em três, de trinta até um, ou simplesmente fechar uma das mãos. Essa atitude cria uma nova associação entre o estímulo do hábito com uma resposta diferente daquela. Várias práticas como essas são apresentadas nos assuntos dentro de cada capítulo.




    Todos os temas deste livro e os relacionados no sumário estão amplamente de acordo com as referências bibliográficas citadas, abrangendo as áreas de saúde, neurociências, programação neurolinguística (PNL), terapias, e hipnose, transformação e desenvolvimento pessoal – modulados pela experiência em saúde pública, mais de trinta anos, onde atualmente trabalha, no programa Estratégia Saúde da Família (ESF), https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/estrategia-saude-da-familia em mais de trinta anos de prática efetiva.




    Para entendimento desses capítulos, foram imprescindíveis as leituras em neurociências, mostrando memória, aprendizagem, emoções, sentimentos, formação dos hábitos e comportamentos direcionados a objetivos; compreender esses e outros, como as ações executivas e o equilíbrio entre córtex pré-frontal e sistema nervoso autônomo (SNA). Por exemplo, na produção dos comportamentos, o SNA, que regula as células glandulares, os músculos liso e cardíaco, mantém a temperatura do corpo e controla outras funções, tais como fome, sede e sexo, deve trabalhar em conjunto com o sistema motor somático, que é o controlador da musculatura esquelética. Assim, nos hábitos, as respostas podem estar associadas a emoções, estado de alerta, reações de defesa, estresse e motivações, na garantia permanente e equilibrada do meio interno e da sobrevivência.




    Com relação às ideias de mudanças de hábitos e comportamentos, quando se fala “pensar diferente”, é porque o organismo busca a homeostase – Walter B. Cannon (O sistema nervoso autônomo e o hipotálamo, livros de neurociências), agindo desta forma: quando muito excitado, inibe, e vice-versa; se em excesso de cortisol circulante ou estresse, o eixo hipotálamo-hipofisário-suprarrenal (HHS) promove sua redução; em outras situações, neurônios sintetizam neurotransmissores inibitórios – GABA, GLICINA – e excitatórios (o GLUTAMATO, por exemplo) para voltar ao equilíbrio da mente e do corpo; e a amígdala e o hipocampo passam informações para esse eixo: a primeira, com as emoções medo ou raiva, excitação, situação estressante; e o segundo, com a memória do que está em excesso, indicando a hora de inibir, imaginando ser dessa forma a mensagem para o hipotálamo. Nesse contexto, tanto as emoções negativas quanto as positivas produzem repercussões fisiológicas no corpo e na mente em todos os momentos – as próprias células buscam o controle, independentemente da vontade consciente. Com efeito, os contrastes se efetivam com o sistema nervoso autônomo simpático e o parassimpático, que modulam, respectivamente, as ações de “lutar ou fugir” e todas as reações fisiológicas do corpo com as emoções medo ou raiva; e o retorno à calma com funções inversas. Com esse funcionamento, conforme Sigmund Freud (O sistema nervoso autônomo, memória implícita, hábitos, livros de neurociências), que opinava, grande parte disso tudo é inconsciente. Como exemplo, o relógio emocional, desenho neste livro, foi construído metaforicamente para sintetizar um rumo do campo do sistema nervoso sensorial (cognições) e fisiológico, apontando para as decisões conscientes de julgamento e comportamento – cada um, dentro do seu livre-arbítrio e de sua memória, deve entender as limitações e diferenças de interpretar de forma única, decidindo racionalmente. Ver livros sobre “Tratado de Fisiologia Médica, 13ª ed., Guyton & Hall; neurociências; teorias psicanalíticas; e “O cérebro intuitivo – os processos inconscientes que nos levam a fazer o que fazemos”, por John Bargh.




    O capítulo memória e aprendizagem apresenta a resposta para quando ocorre o “branco”, explicado pelo professor Ivan Izquierdo³¹; e, com informações a mais sobre o tema, segue o Prêmio Nobel de fisiologia e medicina Eric R. Kandel³⁵ – memória de curta e de longa duração. Nesse capítulo, apresenta-se a elaboração de um quadro de horários para estudantes, com dicas úteis, objetivando melhor aproveitar o tempo, ter menos esquecimento e mais retenção dos assuntos estudados. No que se refere às diferenças entre emoção e sentimento, fatores essenciais para os comportamentos direcionados a objetivos, acompanhamos os posicionamentos do Dr. António R. Damásio¹⁹, autor do livro O erro de Descartes: emoção, razão e o cérebro humano, afirmando que, nas tomadas de decisões, há envolvimento das emoções e dos sentimentos. Todos esses conhecimentos fazem parte das terapias ou psicoterapias e são bases imprescindíveis para as práticas da Programação Neurolinguística (PNL) e da Hipnoterapia, com várias técnicas simples e úteis para mudanças de hábitos e comportamentos, estimulando a criatividade, adequadamente embutidas nos capítulos.


  




  

    1. PERCEPÇÃO DOS MEIOS EXTERNO E INTERNO DO CORPO




    Océrebro humano, em sua complexidade, envolve cerca de 10¹¹ neurônios e 10¹² células gliais, como os astrócitos – que têm as funções de nutrir neurônios, integração com barreira hematoencefálica, etc. –; os oligodendrócitos – dentro do SNC –; e as células de Schwann, para facilitar a condução dos sinais elétricos ou as informações do sistema nervoso periférico pelos axônios neuronais³⁵. Outro tipo de células gliais são as micróglias, derivadas dos macrófagos e com funções removedoras de detritos celulares, como restos de neurônios mortos. As informações sensoriais do ambiente, estímulo-receptor-axônio-impulsos neurais, nervos sensoriais e a comunicação entre neurônios ocorrem por intermédio de substâncias químicas e neurotransmissão elétrica – em muitos tipos de canais iônicos – e percorrem vários caminhos moleculares dentro de outros, um neurônio recebendo de muitos e passando para outros através das sinapses correspondentes. Os estímulos externos interagem com receptores sensoriais, bilhões deles, que inervam os órgãos do corpo, criando sensações, então a informação chega ao encéfalo. O sistema somatossensorial – conexões paralelas de neurônios, feixes nervosos sensoriais e sinapses – leva informações da pele do corpo até o córtex somatossensorial, no giro pós-central, lobo parietal, além do córtex pré-frontal, giro do cíngulo anterior e outros. O córtex motor – no giro pré-central, lobo frontal – promove as funções efetuadoras, descendentes, com os neurônios motores realizando os movimentos e os desejos do corpo e da mente. Os receptores sensoriais, neurônios, para os sentidos especiais – visão, audição, tato, paladar e olfato – enviam impulsos nervosos que chegam aos córtices sensoriais primários, nos lobos cerebrais dos hemisférios direito e esquerdo, para processamento cortical superior das informações e respostas. Os estímulos sensoriais podem ser processados pelo encéfalo com ou sem a percepção consciente deles (p. ex., mesmo em anestesia geral, induzido à perda da consciência, o ser vivo está percebendo).




    Do mesmo modo, pode-se evocar, a partir da memória, aprendizagens, o surgimento diário de centenas de pensamentos, os mais variados possíveis, bons ou ruins. No entanto, o ser humano tem a capacidade de recusar e selecionar os negativos e prejudiciais, pelo menos em parte, de forma consciente; o seu próprio encéfalo tem o sistema nervoso autônomo, por exemplo, para fazer o equilíbrio da inibição diante do excesso de excitação e vice-versa – faz a homeostasia. Para essas atuações, exemplificando autonomia nervosa, neurônios produzem neurotransmissores, que são três aminoácidos: ácido у-aminobutírico (GABA) – é o principal neurotransmissor inibitório no encéfalo e na medula espinal; GLICINA – é o principal neurotransmissor utilizado em interneurônios inibitórios da medula espinal; e o ácido glutâmico, GLUTAMATO, é o principal neurotransmissor excitatório, usado com mais frequência em sinapses excitatórias no sistema nervoso central. Os três promovem grande interesse nas neurociências como a psiquiatria. Isso mostra que o indivíduo tem todo o controle sobre si mesmo e seus problemas, podendo, por exemplo, apenas mudar de pensamento negativo para positivo objetivando alcançar estados emocionais equilibrados ou para um racional tomada de decisão e obter comportamento funcional. A química e a fisiologia dos neurônios procuram mostrar a base da experiência humana – um mundo complexo de pensamentos, emoção e comportamentos (PEC). E, quando há distúrbios ou transtornos destes, a medicina usa fármacos, produzidos em laboratórios, que aprenderam com os neurônios. Steven Pinker tem bons livros sobre a mente humana: “Como a mente funciona”, “Tábula rasa: A negação contemporânea da natureza humana”, “O instinto da linguagem: como a mente cria a linguagem”, “Do que é feito o pensamento”. O ser humano vem pronto para a linguagem e muitas outras habilidades, e, por ser biopsicossocial, é claro que o ambiente influencia muito nas aprendizagens. Por exemplo, bebês ou crianças aprendem rapidamente observando o mundo ao seu redor, principalmente percebendo e memorizando os comportamentos dos adultos cuidadores que permanecem com elas por períodos longos; e os pais que ficam muito tempo longe não podem esquecer que suas criancinhas aprendem facilmente a chamar as babás de mamãe, apesar de, também, poderem se adaptar à aprendizagem. Nesse ponto, observando as ciências socioculturais, sociobiologia e etologia, Konrad Lorenz (Compêndio de Psiquiatria, página 132, 2017, por Sadock, Benjamin J.)50 em estudos sobre imprinting, demonstra que um animal jovem é muito sensível a um estímulo em certo momento, logo após o nascimento: filhotes de gansos respondiam ao pesquisador , como se este fosse sua mamãe biológica. Robert B. Dilts, no livro: “Crenças – caminhos para a saúde e o bem-estar (Summus Editorial, 7ª Ed., SP, 1993), ensina a técnica de PNL reimpressão para vários comportamentos úteis de êxito. Konrad Lorenz, Prêmio Nobel de Fisiologia ou Medicina de 1973 faz observações, prefácio, sobre o livro “A expressão das emoções no homem e nos animais”, de Charles Darwin (1809-1882), SP, Cia das Letras, 2009. O livro fala de hábitos, associação, etologia, emoções, cognições e fisiologia: “Quando nossas mentes estão muito afetadas, também os movimentos dos nossos corpos se alteram.”




    Compreendendo o Relógio Emocional da Ação
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    Figura 1.1 – O relógio emocional: o tempo, a mente e o corpo em homeostasia, em sintonia com o universo. Tudo vai ocorrendo naturalmente. Porém, se uma pessoa ficar muito tempo parada no mesmo pensamento e emoção, pode ser um sinal do inconsciente de que a máquina pode ter algum problema. Por exemplo, pensamento – ou cognição – negativo, distorcido, deturpado, irracional, “pensamento automático”, nesse sentido, talvez seja um conflito, devendo ser questionado ou reestruturado, porque ele pode ser a causa principal do mau humor (esse estado contínuo e dominante por muito tempo). Pode ter percebido, processado, entendido, interpretado conforme experiências ou memória e julgado a situação de forma não racional, esquecendo a maneira de ver as coisas de forma mais realista, como são todas as emoções, no compasso do relógio biológico equilibrado. Isso porque o sentimento e o comportamento podem estar no pleno domínio consciente para que se possa avaliar as perdas e os ganhos com os atos praticados, assumir ou afastar-se dos riscos; “porque a ação comportamental é continuamente monitorada para detectar erros e modificar” (Kandel, Eric R. et al., p. 373)³⁵. As emoções são respostas inconscientes de pouca duração, diante de um estímulo qualquer no meio externo ou ambiente (animal, fatos, ameaça), no corpo (dor, calafrio, febre, fome, sede) ou nos pensamentos (seres humanos). Ocorrem problemas como alterações fisiológicas, cognitivas e comportamentais, além das consequências geradoras de novas situações. Sobre as emoções, o medo pode estar associado, em uma regulação anormal, com a ansiedade, envolvendo circuitos neurais como a amígdala e o hipotálamo, os “circuitos do medo”, ativadores do sistema nervoso simpático, que levam ao estresse. Medo de alguma coisa, por antecipação, futuro, passado, irreal, imaginado – é um aspecto indiferente para o hipocampo, se real ou fictício, a reação simpática será a mesma; de semelhante forma, fatos verdadeiros ou inverdades estão no mesmo local no córtex cerebral, tudo funciona como real, e as emoções são idênticas – acredita-se e reage-se à mentira como verdadeira; em outras situações, como o choro, a tristeza ou a raiva, às vezes, só em pensar sobre algo que a incomoda, a pessoa entra naquele estado. São circunstâncias – se intensas, duradouras e prejudiciais – que carecem de apoio psiquiátrico (DSM-5), provavelmente, e de terapia cognitivo-comportamental para questionar, comparar (com pessoa normal – sintoma – “se fosse com um amigo, aconselharia de que maneira?”, ou: “se uma pessoa amiga estivesse em seu lugar, o que você imaginaria como causa?”, etc.), desafiar, criticar, pedir evidências e constatar o normal de um mundo real naquele momento. Imaginando o desenho-ideia: mente e corpo, cognições ou funções encefálicas, córtex cerebral, zonas corticais e subcorticais, ínsula, tálamo, sistema límbico, hipocampo, amígdala, hipotálamo, tronco cerebral, memória, pensamento, agindo consciente ou inconscientemente, tem-se a visão de António R. Damásio¹⁹, p. 138, quando afirma: “todas as emoções originam sentimentos, se se estiver desperto e atento, mas nem todos os sentimentos provêm de emoções” – são os sentimentos de fundo –, isto é, os sentimentos despertam a atenção para cuidar do corpo (humanos sentem emoção somente no corpo). Essas sensações¹⁸ também podem ser um alerta de proteção de sobrevivência inata, de autocontrole emocional, funcionar como um reflexo ou gatilho para parar um pouco, conter o impulso, respirar de modo calmo, relaxando – para reduzir a ansiedade⁵⁰ –, buscar equilíbrio aqui e agora, usar sua inteligência social (ambiente) e emocional (Aristóteles: A verdade está no mundo à nossa volta – o livro da filosofia, SP., Ed. Globo, 2011), fazer autoanálise ou introspecção, raciocinar antes de qualquer ação ou comportamento. Ainda, Aristóteles (384-322 a.C.): “Toda ação deve-se a uma ou outra das sete causas: acaso, natureza, compulsão, hábito, raciocínio, ira ou apetite.”




    O meio interno corporal também tem receptores – sistema nervoso autônomo (SNA) – para levar informações sensoriais sobre o funcionamento do corpo ao cérebro, de forma inconsciente, monitorando e controlando as funções básicas e necessárias para a homeostasia e a vida. O SNA mantém as informações sensoriais e atividades dos órgãos viscerais, regulando temperatura corporal, níveis de glicose no sangue, pressão arterial, débito cardíaco e outras ações fisiológicas importantes na área do sistema nervoso autônomo, ou seja, motor, simpático e parassimpático, equilibrando a fisiologia de estresse e volta à calma. O sistema simpático, por exemplo, é o responsável pela resposta de luta ou fuga, pela emoção do medo, com aumento das frequências cardíaca e respiratória. Quando se pratica respiração semelhante à do sono, ou diafragmática, relaxamento muscular, meditação, deixando os problemas do passado e do futuro de lado, bem longe, e fazendo-se uma opção saudável pelo presente, aqui e agora, a intenção terapêutica é encontrar as funções tranquilas do sistema nervoso autônomo parassimpático. A percepção consciente ou inconsciente e os pensamentos dominam o corpo.




    O cérebro adulto vai se moldando diante do mundo com todos os seus sentidos, percebendo o meio externo, adquirindo experiências psicossociais, obtendo o medo aprendido, absorvendo fatores epigenéticos, influências do ambiente que podem ser passadas da mãe para filhos, consolidando memórias e aprendizagem. O encéfalo humano também vai sendo informado de inúmeros sinais ou estímulos externos e internos, intensa e constantemente. O cérebro integra as informações recebidas, organiza pensamentos, emoções, comportamentos, dirige as funções elaboradas pelo encéfalo – as cognições. É provável admitir que conexões neurais vão se formando, recebendo influências de situações externas – boas e más – e emocionais (maternas) desde a fase uterina do bebê. O cérebro já inicia seu funcionamento em torno de 9 a 12 semanas – durante o 3º mês –, exigindo mais cuidados e consultas profissionais para o comportamento materno nos períodos pré-natal e neonatal – Caderneta da gestante (MS, BR, 2ª edição, Brasília – DF, 2014) – para um saudável desenvolvimento físico e mental. Porque o encéfalo obtém informações do mundo externo através dos sistemas sensoriais, receptores – para memória, aprendizado e estados emocionais etc. –, que estão detectando e discriminando os estímulos percebidos, selecionando informações relevantes e aplicando filtros. O bebê depende totalmente da mãe para conseguir alimentação, proteção, afeto físico e segurança emocional, o conforto por contato, de acordo com Harry Harlow (Livro “Tudo o que você precisa saber sobre Psicologia”, por Kleinman, Paul, 8ª ed., SP, Ed. Gente, 2015), sendo importante o cuidado e o companheirismo no desenvolvimento cognitivo. Assim, para a saúde geral da criança, é imprescindível proteção materna em todos os fatores emocionais, sociais, psicológicos, além de amplo acolhimento; gerenciar comportamentos hostis e buscar hábitos saudáveis; evitar emoções do tipo raiva, tristeza e medo – geradoras de ansiedade e estresse – para evitar tensões emocionais ao longo do crescimento da criança, isto é, evitar as discussões na frente das crianças, porque o cérebro faz previsões do seu jeito, o tempo todo, em relação a tudo o que há ao seu redor. São inúmeros os estímulos externos percebidos, além de muito influentes, desde o nascimento, por causa da aprendizagem e consolidação nas memórias de curta duração e de longa duração, implícitas e explícitas – inconscientes e conscientes. Ver mais sobre bebês e criancinhas, com seus cuidadores e ambiente, com Jean Piaget (1896-1980) e o desenvolvimento cognitivo e teoria do apego por John Bowlby (1907-1990), livro citado acima e Sadock, Benjamin J - Compêndio de Psiquiatria, 11ª ed., Porto alegre, Artmed, 2017.




    Em terapias, geralmente ocorrem pronunciamentos sobre ressignificação e reimpressão, principalmente aquelas que utilizam um retorno emocional ao passado das experiências, revivendo memórias há muito esquecidas. A versão adulta da mesma pessoa, quando criança, volta com novas aprendizagens para convencer e mudar a primeira percepção emocional e forte de uma situação, por exemplo. Esse estado de consciência momentâneo – percepção, atenção, sugestão, imaginação, emoção, aprendizagem e memória –, se real ou não, muitas vezes produz mudanças significantes. Nesse sentido, muitas pessoas tentam associar as experiências anteriores a comportamentos presentes; porém, também é compreensível que haja erros, distorções e imperfeições da memória quando se volta ao passado distante. Essas confirmações foram observadas pelo psicólogo britânico Frederic Bartlett e por Daniel Schacter, psicólogo e autor norte-americano que relacionou falhas e defeitos da memória, distorções, bias, etc. em seu livro: The seven sins of memory. Ver mais sobre os psicólogos citados e outros, em erros ou falsas memórias, hipocampo, nos livros de neurociências.




    Muitas vezes, os professores falam, mas os alunos não entendem e interpretam de várias maneiras o que perceberam. Pensam e fazem associações de várias formas. Se os alunos apresentarem um exemplo, o professor vai observar sua eficácia ou não na linguagem. O que fica impresso na mente dos aprendizes ou de quem está vendo ou ouvindo é o segredo da comunicação eficiente. Há uma sequência: estímulo, percepção, atenção, interpretação e aprendizagem. É essa experiência que se estabelece na memória – a percepção e interpretação pelo ouvinte, e não o que se diz ou faz. Desse modo, revisões, tarefas escolares, resoluções de testes, leituras diversas, pesquisas científicas e setores educacionais especializados se tornam imprescindíveis para a aprendizagem de qualquer assunto, além de potencializar ou modular as sinapses nos espinhos¹¹ dendríticos neuronais, obtendo melhor memória. No mundo jurídico, por exemplo, as percepções, convicções e interpretações são decisivas na vida das pessoas envolvidas; e é por isso que as réplicas, tréplicas, evidências, algo concreto, documentos disponíveis para defesa e acusação, bem como recursos até a Suprema Corte, são essenciais à Justiça – a ciência está à disposição de todos.




    O retorno à infância, a fatos ocorridos, pode ter como base as experiências do Prêmio Nobel de Psiquiatria e Medicina, em 1973, Konrad Lorenz (1903-1989), sobre o imprinting: uma impressão geradora de um padrão de comportamento específico, por ter ocorrido apenas durante um curto período do desenvolvimento, próximo ao nascimento, após a percepção inicial do estímulo. Em um animal jovem, há uma grande reação dos receptores sensoriais diante de um determinado momento crítico (estímulo sensorial), que pode levar a uma aprendizagem influenciadora de comportamentos posteriores e ser especialmente resistente a mudanças. Mas também ocorre a habituação posteriormente; no entanto, a primeira impressão é a que fica marcada. Por exemplo, quando se faz uma visita a alguém, a um ambiente ou diante de um acontecimento qualquer. As conclusões, no entanto, podem ser precipitadas sobre fatos, acontecimentos, crenças, julgamentos, comércio, sobre indivíduos e suas capacidades, em situações empresariais ou nos negócios, quando é preciso analisar todas as alternativas apresentadas; podendo levar a erros graves nas decisões apressadas. Nas experiências referidas, um filhote de ganso marcado por Konrad Lorenz seguia o pesquisador como se este fosse sua mãe, porque foi o primeiro objeto móvel visto pelo animal, e, ainda, recusava seguir um ganso.
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